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Apresentação
Caro estudante,

Este e-book é da Disciplina de Metodologia da Pesquisa, do Curso 
de Especialização em Ensino da Matemática para Ensino Médio. O 
objetivo principal é embasar teoricamente o que é ciência, auxiliar no 
desenvolvimento da linguagem científica, bem como elucidar as bases 
metodológicas para a elaboração de um artigo científico, onde aborda-
rá uma aula inédita. 

Esse material especifica, de acordo com a NBR 6022 (2018), os 
princípios gerais para a elaboração de artigos. Constitui um estudo da 
norma, apresentando, por vezes o texto original.

Acrescenta-se algumas informações e exemplos para facilitar o en-
tendimento das normas!

Que essas semanas de estudo sejam significativas e auxiliem na 
construção de seu perfil profissional, integrando teoria e prática no 
ensino da Matemática.

Bons estudos!
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1. Método Científico e Pesquisa 
Científica

Etimologicamente, a palavra ciência vem do latim Scientia, que 
significa saber, conhecimento. A ciência é representação dos questio-
namentos e curiosidades do ser humano, é a capacidade de interrogar 
ao invés de simplesmente aceitar, ou pelo menos de buscar uma justifi-
cativa esquematizada das realidades ao redor, nos diversos segmentos. 
É conjunto de procedimentos relacionados, organizados e não aleató-
rios que norteia as ações do pesquisador naquilo que almeja estudar, 
investigar.

Ao tentar definir conhecimento, recorre-se a diversos autores, mas 
o que todos têm em comum que conhecer, é experimentar, perceber, 
saber, fazer com que alguma coisa seja inserida na memória de alguém. 

Para Trujillo (1982, p. 5) existem quatro formas de conhecimento:

• Conhecimento Popular

• Conhecimento Religioso (Teológico)

• Conhecimento Filosófico

• Conhecimento Científico
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O conhecimento popular é aquele do senso comum, das obser-
vações que as pessoas fazem, o conhecimento religioso é adquirido a 
partir a fé, de certas crenças e de revelações, o conhecimento filosófico 
surge a partir de determinados questionamentos, ideias e conceitos e o 
conhecimento científico, constitui um conhecimento contingente, pois 
suas preposições ou hipóteses têm veracidade ou falsidade comprovada 
pela experimentação e não apenas pela razão, como ocorre no conhe-
cimento filosófico. 

Método é uma palavra que provém do termo grego methodos (ca-
minho ou via) e que se refere ao meio utilizado para chegar a um fim. 

Por sua vez, método científico define-se como o conjunto das nor-
mas básicas a serem seguidas para a produção de conhecimentos, que 
têm o rigor da ciência. É um método usado para a pesquisa e compro-
vação de um determinado conteúdo. Parte da observação sistemática 
de fatos, seguido da realização de experiências, das deduções lógicas e 
da comprovação científica dos resultados obtidos. Para diversos auto-
res o método científico é a lógica aplicada à ciência.

O método científico é uma forma de comprovar a veracidade de 
algumas teses desacreditadas pelo ceticismo. Em contraposição ao mé-
todo científico, está o método empírico, que é baseado unicamente na 
experiência, sem nenhum processo científico.
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A metodologia é o estudo dos métodos e especialmente dos méto-
dos da ciência. Enquanto método, é o modo de proceder, a maneira de 
agir, o meio propriamente. Assim, metodologia é a ciência integrada 
dos métodos.

Demo (2003, p. 19) diz que metodologia “[...] é uma preocupação 
instrumental. Trata das formas de se fazer ciência. Cuida dos procedi-
mentos, das ferramentas, dos caminhos”.

A metodologia científica ou metodologia da pesquisa científica 
propõe mostrar ao pesquisador que se adquire conhecimento por meio 
de pesquisa. Examina e avalia as técnicas de pesquisa, bem como gera 
e verifica novos métodos que conduzem à captação e processamento de 
informações.

Aragão (2017) destaca que ao compreendermos a importância da 
metodologia, identificamos que não existe um único método e sim 
uma multiplicidade de métodos que procuram atender as necessidades 
conforme o assunto e a finalidade da pesquisa, bem como as várias 
atividades das ciências.

Para o desenvolvimento de uma pesquisa, e na tentativa de produ-
ção de um conhecimento novo, é necessário aprofundar alguns aportes 
teóricos-metodológicos específicos das ciências humanas.

Para Demo (1995, p. 22), a atividade básica da ciência é a pesquisa. 
Essa afirmação pode ser estranha, porque temos, muitas vezes, a ideia 
de que a ciência se concentra na atividade de transmitir conhecimento 
(docência) e de absorvê-lo (discência).
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A pesquisa se faz por meio de indagações ou insatisfações pes-
soais, a busca de respostas, e isto acontece não só na vida acadêmica, 
mas no dia a dia quando o que se sabe sobre algo que interessa não 
resolve as dúvidas e impulsiona a procurar mais respostas. A pesquisa 
é a forma de obter respostas, de ler uma realidade que, por consequên-
cia torna-se conhecimento.

Figura 1 – Construindo uma ideia

Fonte: Treinus (2019).

Pesquisa científica é a aplicação prática de um conjunto de pro-
cessos metódicos de investigação utilizados por um pesquisador para o 
desenvolvimento de um estudo. Ela caracteriza-se por ser uma investi-
gação extremamente disciplinada que segue as regras formais dos pro-
cedimentos para adquirir as informações necessárias e levantar as hipó-
teses que dão suporte para a análise feita pelo pesquisador (cientista).

Este tipo de pesquisa dedica-se a realizar estudos com uma abor-
dagem inovadora, em que o pesquisador avalia se a temática apresen-
tada é de interesse para a comunidade científica e se os resultados do 
estudo são relevantes para o interesse social.
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A pesquisa científica também aborda algum estudo já existente, 
como forma de refutar os resultados produzidos nessa pesquisa.

Aragão (2017) afirma que no Brasil, mais recentemente, a pes-
quisa tem auxiliado na formação de professoras (es), por meio de três 
atitudes basilares, enquanto profissional da educação que são: atitude, 
reflexivo-crítica, investigativa e emancipadora. 

A pesquisa em educação é um campo de investigação que tem, 
segundo Ghedin e Franco (2008, p. 47), o movimento reflexivo do 
sujeito ao empírico gerando novos conhecimentos, ou seja, nova com-
preensão e interpretação.

Demo (2003) deixa claro o papel da pesquisa na formação dos 
próprios sujeitos envolvidos no processo. Nesta direção, o envolvimen-
to dos pós-graduandos com a discussão com a elaboração de projeto 
de pesquisa, plano de ação e de relatório de pesquisa significa sua ini-
ciação como pesquisador (a) associado a sua própria realidade.

De acordo com Marconi e Lakatos (1999), os critérios para a classifi-
cação dos tipos de pesquisa variam e a divisão obedece a interesses, con-
dições, campos, metodologia, situações, objetivos, objetos de estudo, etc.

A pesquisa científica classifica-se quanto à abordagem do proble-
ma e dos seus objetivos. Quanto à abordagem do problema, a pesquisa 
pode ser:
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• Quantitativa: método que recorre à diferentes técnicas estatísticas 
para quantificar opiniões e informações.

• Qualitativa: é um método descritivo que explora os detalhes da 
pesquisa e a vivência do próprio entrevistado ou pesquisador.

Já em relação aos objetivos pretendidos, a pesquisa se classifica em:

• Pesquisa básica, pura ou fundamental: é uma pesquisa científica que 
busca responder perguntas para ampliar o conhecimento que temos 
do mundo, focada na melhoria de teorias científicas, seja para me-
lhoria da predição ou compreensão dos fenômenos naturais.

• Pesquisa aplicada: como o próprio nome indica, caracteriza-se por 
seu interesse prático. Os resultados são aplicados ou utilizados ime-
diatamente, na solução de problemas que ocorrem na realidade.

• Pesquisa teórica: é aquela que monta e desvenda quadros teóri-
cos de referência. Não existe pesquisa puramente teórica, porque 
seria mera especulação, isto é, reflexão aérea, subjetiva, à revelia 
da realidade, algo que um colega cientista não poderia refazer ou 
controlar (DEMO, 1995, p. 23).

• Pesquisa histórica: o processo enfoca quatro aspectos: investigação, 
registro análise e interpretação de fatos ocorridos no passado, para, 
por generalizações, compreender o presente e predizer o futuro.
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• Pesquisa descritiva: aborda também quatro aspectos: descrição, re-
gistro, análise e interpretação de fenômenos atuais, objetivando o 
seu funcionamento no presente.

• Pesquisa experimental: é toda pesquisa que envolve algum tipo de 
experimento. Consiste em determinar um objeto de estudo, sele-
cionar as variáveis e definir as formas de controle e de observação 
dos efeitos. Ela está presente nas ciências humanas e sociais que 
lançam mão de pesquisa de laboratório sem que se trate de estudos 
experimentais. Na verdade, o que caracteriza a pesquisa de labo-
ratório é o fato de que ela ocorre em situações controladas, valen-
do-se de instrumental específico e preciso. Tais pesquisas, quer 
se realizem em recintos fechados ou ao ar livre, quer se realizem 
em ambientes artificiais ou reais, em todos os casos, requerem um 
ambiente adequado, previamente estabelecido e de acordo com o 
estudo a ser realizado.

• Pesquisa bibliográfica: quando utiliza materiais escritos.

• Pesquisa social: quando visa melhorar a compreensão de ordem, 
de grupos, de instituições sociais e éticas. 

• Pesquisa tecnológica: quando objetiva a aplicação dos tipos de pes-
quisa relacionados às necessidades imediatas dos diferentes cam-
pos da atividade humana.
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• Pesquisa metodológica: não se refere diretamente à realidade, mas 
aos instrumentos de captação e de manipulação dela. É importante 
a construção metodológica, porque não há amadurecimento cientí-
fico sem amadurecimento metodológico (DEMO, 1995, p. 25).

• Pesquisa exploratória: é toda pesquisa que visa constatar algo num 
organismo ou num fenômeno.

1.1 Projeto de pesquisa

A pesquisa exige um planejamento prévio, executado pela elabo-
ração do projeto de pesquisa, resultado concreto do planejamento. Ini-
cialmente, um pesquisador, discute e define o objeto da pesquisa isola-
damente ou com um grupo, verificando se é viável sua aplicabilidade.

Para Belchior, citado em Rudio (1996, p. 46), “[...] um projeto ser-
ve essencialmente para responder às seguintes perguntas: o que fazer? 
Por que, para que e para quem fazer? Onde fazer? Como, com que e 
quando fazer? Com quanto fazer? Como pagar? Quem vai fazer?”.

Aproveitando estas indagações, Rudio (1996, p. 46) apresenta os 
seguintes pontos fundamentais de um projeto de pesquisa, que servem 
como apoio para sua elaboração.

a) O que fazer? Planos da natureza e formulação do problema e enun-
ciado das hipóteses.
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• Tema da pesquisa

• Título da pesquisa

• Formulação do problema

• Enunciação das hipóteses

b) Por quê? Justificativa da pesquisa.

c) Para quê? Objetivo(s) geral(is) da pesquisa.

• Definir, de modo geral, o que se pretende alcançar com a execução 
da pesquisa – visão global e abrangente.

d) Para quem? Objetivos específicos da pesquisa.

• Fazer aplicação dos objetivos gerais em situações particulares.

e) Em que se fundamenta? Fundamentos teóricos.

• Descrever os fundamentos teóricos necessários ao desenvolvimen-
to da pesquisa.

f) Onde e o que fazer? Campo de observação (plano de pesquisa).

• Descrever as atividades que vão ser desenvolvidas no projeto.

• Descrever o campo de observação com suas unidades de observa-
ção e variáveis que interessam à pesquisa.



15/4415/44

• População com suas características.

• Amostra: justificativa da utilização, características e modo de seleção.

• Local

• Unidades de observação relevantes para a pesquisa.

• Definição das variáveis que serão controladas, como será feito este 
controle, qual o plano de pesquisa utilizado.

g) Como fazer? Metodologia do plano de pesquisa.

• Descrever a metodologia que será empregada no desenvolvimento 
das atividades de pesquisa.

h) Com quê? Instrumento(s) de pesquisa.

• Descrever o(s) instrumento(s) da pesquisa usado(s).

• Informação que se pretende obter com ele(s).

• Descrever o modo como o(s) instrumento(s) será(ão) usado(s) ou 
aplicado(s) para obter estas informações.
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i) Quanto? Utilização de provas estatísticas.

• Hipóteses estatísticas enunciadas.

• Modo como os dados obtidos serão codificados.

• Tabelas que serão feitas e como serão feitas.

• Provas estatísticas que serão utilizadas para verificar as hipóteses.

• Nível de significância.

• Interpretação dos dados.

j) Quando? Cronograma de desenvolvimento da pesquisa.

• Dividir o processo em etapas e definir o tempo necessário para 
executar

k) Com quanto fazer e como pagar? 

• Prever os gastos com a realização da pesquisa, especificando cada 
um deles.

Após o levantamento dos pontos principais, trata-se de organizar 
o projeto de pesquisa. Os fases de uma pesquisa são a delimitação do 
tema; problematização e formulação do problema; definição de hipó-
teses; introdução ao tema com justificativa, objetivos e fundamentação 
teórica; método e procedimentos metodológicos; cronograma; conside-
rações finais; referências e anexos/apêndices.
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A delimitação do tema é o primeiro passo à ser tomado quando 
damos início em nossas pesquisas. O que quer dizer delimitação? De-
limitação significa “dar limites”, determinar até onde irá a extensão do 
assunto escolhido por você. O tema é exatamente o que será estudado 
em sua pesquisa. Marconi e Lakatos (2003) discorre que: “A escolha 
de um assunto sobre o qual foram publicados estudos recentemente, 
deve ser evitado, pois uma nova abordagem é mais difícil. O tema 
deve ser preciso, bem determinado e específico”.

O problema é o ponto de partida de uma pesquisa científica, sem 
o qual a pesquisa não existe. Ele trata de uma dificuldade ainda sem 
solução, mas que será estudada. Consiste na formulação de perguntas 
a que a pesquisa pretende responder durante o seu desenvolvimento, 
cujas respostas sejam novas e relevantes.

Rudio (1996), enfatiza que “[...] formular o problema consiste em 
dizer, de maneira explícita, clara, compreensível e operacional qual a 
dificuldade encontrada a resolver, limitando o campo e apresentando 
suas características. Dessa forma, o objetivo da formulação do proble-
ma da pesquisa é torná-lo individualizado, específico, inconfundível. 
O problema é um questionamento em forma de pergunta. É transfor-
mar o título do projeto em uma pergunta.

Ao definir o problema a ser investigado, o pesquisador deve inda-
gar sobre questões afirmativas e/ou negativas sobre a problematização, 
que irão servir de base para responder as suas hipóteses.
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A hipótese surge após a formulação do problema. É uma suposição 
que se faz na tentativa de explicar o que se desconhece. Sua caracterís-
tica é ser provisória, devendo ser testada para verificar se é válida ou 
não. É antecipar um conhecimento na expectativa de ser comprovado 
para poder ser admitido. Depende exclusivamente do tipo de pesquisa 
que se pretender abordar, no geral as hipóteses são mais usadas nas 
áreas das ciências biológicas e exatas (BORGES; SILVA, 2011). Es-
pecificamente em uma pesquisa em educação, por exemplo, pode-se 
formular uma ou mais hipóteses a serem utilizadas.

A introdução é o início do projeto de pesquisa, em que descreve-se 
o que se pretende desenvolver, oferecendo ao leitor um panorama geral 
da importância do tema da pesquisa e mostrando sua viabilidade.

Ao investigar um determinado tema, o pesquisador irá explicar o 
motivo pelo qual ele escolheu o tema, isso é a justificativa. Para des-
crever a justificativa, o primeiro momento necessário é a focalização 
da realidade atual do tema que vai ser pesquisado, isto é, a apresenta-
ção do que já existe, mostrando as falhas e os erros para, no segundo 
momento, abordar a necessidade de aperfeiçoá-la, apresentando pro-
postas que serão desenvolvidas no projeto, e os motivos que levaram o 
pesquisador a investir na pesquisa.
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Conforme Gonsalves, esta etapa do processo de pesquisa é o:

[...] momento de organizar a justif icativa, considerando os seguintes 
aspectos: por que escolhi tal tema? O tema que escolhi é importante? 
Que motivos o justif icam, nos planos teórico e prático? Qual é a 
relação do tema e/ou do problema formulado com o contexto social? 
Que contribuição posso oferecer com este estudo e, se for o caso, 
quais os aspectos inovadores do trabalho? (GONSALVES, 2001, p. 
58-59)

O objetivo geral e os objetivos específicos expressam o que o pes-
quisador pretende atingir com a realização da investigação. Os obje-
tivos gerais são abrangentes, limitando-se a um ou dois, no máximo 
três. Estão vinculados diretamente à própria significação da tese pro-
posta pelo projeto. Com os objetivos específicos, define-se o que se 
pretende alcançar em cada etapa, isto é, são obtidos do plano de pes-
quisa. Têm função intermediária e instrumental, permitindo atingir o 
objetivo geral a ser aplicado em situações particulares.

Na fundamentação teórica, estabelece-se o diálogo entre a teoria 
e o problema a ser investigado. Todo projeto de pesquisa contém o 
embasamento teórico sobre o qual o pesquisador fundamentará a in-
terpretação.

O plano de pesquisa contém as etapas do desenvolvimento da pes-
quisa, elaborado a partir dos objetivos gerais e específicos.
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É importante descrever claramente como a pesquisa será realiza-
da, ou seja, o percurso metodológico pretendido pelo pesquisador. A 
metodologia contempla a definição dos instrumentos e procedimentos 
para a análise dos dados, auxiliando a obter um melhor “controle” so-
bre o trabalho, demonstrando conhecimento sobre o processo de pes-
quisa, além de reconhecer a responsabilidade do pesquisador para com 
os dados e sua manipulação.

O cronograma é uma espécie de súmula com ações e metas a se-
rem desenvolvidas e alcançadas que devem estar associadas ao tempo 
de execução. 

A conclusões e/ou considerações finais é a parte final do projeto, 
onde o pesquisador irá apresentar os resultados finais obtidos com a 
execução do projeto, evidenciando os objetivos alcançados com o estu-
do, apontando a relação entre os fatos verificados e a teoria. Também é 
o momento de apresentar recomendações e sugestões necessárias para 
o desenvolvimento da ciência, apresentação de novos temas de pesqui-
sa e abertura de perspectivas a outros pesquisadores.

No final da elaboração do projeto, expõem-se as referências ci-
tadas, nas fases descritas, que abrange livros, artigos, publicações e 
documentos. Nessa elaboração, segue-se as normas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), que mostram, com todos os 
detalhes, como aplicar a descrição bibliográfica.
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Apêndices e anexos são materiais complementares ao texto que só 
são incluídos quando forem imprescindíveis à compreensão. Apêndices 
são textos elaborados pelo autor a fim de complementar sua argumen-
tação. Anexos são os documentos não elaborados pelo autor, que ser-
vem de fundamentação, comprovação ou ilustração, como mapas, leis, 
estatutos, quadros, gráficos etc.

2. Artigo Científico
“Todo e qualquer trabalho acadêmico não trata de uma simples 

redação’’ (SILVA; MOURA, 2000, p. 165). A escrita acadêmica, des-
de as mais simples (trabalhos didáticos), quanto as mais complexas 
(dissertações de mestrado e teses de doutorado), tem por objetivo a 
exposição, a demonstração, a argumentação em torno de uma ideia, 
uma tese. 

Segundo Aragão (2017) ao escrever textos científicos, deve-se ob-
servar o estilo da redação, pois o mesmo difere de outros tipos de 
composição como a literária, a jornalística, a publicitária etc. Alguns 
princípios básicos para uma redação técnico-científica são: objetivi-
dade e coerência, clareza e precisão, imparcialidade, uniformidade e 
conjugação verbal.

Os trabalhos científicos servem para disseminar ideias e informa-
ções de maneira padronizada e sistematizada, visando melhor com-
preensão entre os pesquisadores. Existem vários tipos de trabalhos 
acadêmicos, por isso é fundamental conhecer e saber diferenciá-los. 
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• Projeto de pesquisa: é uma proposta específica e detalhada do tra-
balho a ser desenvolvido, com o objetivo de definir uma questão e 
a forma pela qual ela será pesquisada.

• Resumo: de acordo com a norma NBR 6028, da Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas, define resumo como “apresentação con-
cisa dos pontos relevantes de um texto” Quatro pontos devem ser 
destacados no conteúdo do texto: assunto, objetivo do texto, arti-
culação das ideias e as conclusões do autor do texto

• Resenha: é comumente confundida com resumo. A resenha, além 
de sintetizar os aspectos mais relevantes de um documento (como 
faz o resumo), também faz uma análise crítica da obra. A resenha 
traz, ainda, nessa ordem: a identificação da obra, informações sobre 
o autor da obra analisada, resumo das ideias discutidas, conclusão 
do autor, apreciação (mérito da obra) e por fim, se recomenda ou 
não a leitura dela.

• Fichamento: é uma forma organizada de registrar as informações 
obtidas em um texto. O fichamento serve para apresentar anota-
ções que sirvam de material organizado para consulta e fonte para 
estudos posteriores. 

• Relatório: diferente da resenha, o relatório não permite análises 
nem opiniões. É um documento que visa informar o andamento 
de uma pesquisa, assim como aulas de campo ou experimentais.
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• Pôster: é um tipo de trabalho bastante presente nos eventos aca-
dêmicos, como congressos, simpósios e seminários. Ele serve para 
apresentar os resultados ou o andamento de pesquisas científicas. 
Também conhecidos como painéis ou banners, eles apresentam os 
conteúdos da pesquisa de forma sucinta e objetiva, dividindo-o em 
seções.

• Paper: é o texto escrito de uma comunicação oral. Pode apresentar 
o resumo ou o conteúdo integral da comunicação e tem por obje-
tivo sua publicação nas atas ou anais do evento em que foi apre-
sentada.

• Artigo Científico: o artigo científico pode ser a síntese dos resul-
tados de trabalhos acadêmicos de maior proporção. Pode ser de 
produção original, onde aborda métodos de vivência e observação 
de um objeto de estudo, como relatos de caso, comunicação, entre 
outros, ou de revisão, onde eles propõem a discussão e análise de 
trabalhos já publicados.

• Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) ou Monografia: é o tra-
balho apresentado ao final de uma graduação ou de uma especia-
lização, mais detalhado que o artigo científico, como forma de 
consolidar os conhecimentos adquiridos com o tema escolhido.
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• Dissertação de Mestrado: é o trabalho científico desenvolvido para 
a obtenção do título de mestre. Segundo a ABNT, a dissertação 
representa o resultado de um trabalho experimental ou exposição 
de um estudo científico retrospectivo, de tema único e bem deli-
mitado em sua extensão, com o objetivo de reunir, analisar e in-
terpretar informações.

• Tese de Doutorado: é o trabalho acadêmico feito quando se tem a 
intenção de obter o título de doutor. Ela representa o resultado de 
um trabalho experimental ou a exposição de um estudo científico 
de tema único e bem delimitado. É elaborada com base em inves-
tigação original e deve contribuir de maneira significativa para a 
área em questão.

Dentre os trabalhos citados, há interesse no artigo científico, que 
é o material que deverá ser produzido no fim da Especialização em 
Ensino da Matemática. Conforme a NBR 6022 (2003, p. 2), o artigo 
científico consiste numa “[...] parte de uma publicação com autoria 
declarada, que apresenta e discute ideias, métodos, técnicas, processos 
e resultados nas diversas áreas do conhecimento.” A referida norma 
estabelece também duas modalidades de acordo com os procedimentos 
técnicos utilizados na construção. Assim, o artigo pode ser:

a) original, que consiste numa publicação que apresenta temas ou 
abordagens originais, a partir de relatos de experiência, pesquisa 
de campo, estudos de caso, etc.
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b) de revisão, que consiste numa publicação que resume, analisa e 
discute informações já recebidas. Coloca à disposição do pesquisa-
dor uma série de informações distribuídas numa gama enorme de 
obras já consultadas.

Um questionamento que se mostra relevante faz referência à di-
ferença demarcada entre um artigo e uma monografia. Há a hipótese 
de que a concisão seja a característica que demarca a diferença entre a 
monografia e o artigo

Enquanto na monografia existe a possibilidade de se esmiuçar 
um determinado assunto, estendendo-o em vários capítulos, no artigo 
científico tal aspecto não prevalece.

No artigo é necessário verificar a estruturação dos parágrafos e 
frases, garantir a clareza e objetividade retratadas pela linguagem, por 
ser um texto que prima pela concisão dos dados apresentados. 

Quanto ao conteúdo abordado no artigo, pode apresentar distintos 
aspectos, como também pode cumprir outras tarefas. Para Marconi e 
Lakatos (2005), podem versar sobre um estudo pessoal, uma desco-
berta, ou dar um enfoque contrário ao já conhecido; oferecer soluções 
a questões controvertidas; levar ao conhecimento do público intelec-
tual ou especializado no assunto novas ideias; abordar aspectos secun-
dários, levantados em alguma pesquisa, mas que não seriam utilizados 
na mesma.
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Pode parecer um tanto complicado ao autor elaborar um artigo, 
mas o que na verdade ocorre é que, frente a tal incumbência, ele des-
cobre pontos relevantes que permitem desenvolver habilidades, tais 
como: a de sintetizar ideias frente ao contexto científico, referenciar as 
fontes bibliográficas que servem de apoio, avaliar os dados coletados e 
apresentar os resultados obtidos.

Atualmente é crescente o número de instituições que requisitam a 
produção do artigo em vez da monografia. Lembrando que essa pro-
dução pode ser realizada de forma provisória, por meio de um projeto 
de pesquisa, que delimita, anteriormente, as bases que fundamentarão 
o trabalho a ser realizado.

3. Estrutura de um Artigo Científico
A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), na NBR 

14724 (2011), especifica os princípios gerais para a elaboração de tra-
balhos acadêmicos (teses, dissertações e outros), visando sua apresen-
tação à instituição (banca, comissão examinadora de professores, es-
pecialistas designados e/ou outros). A NBR 6022 (2018) especifica os 
princípios gerais para a elaboração de artigos. Este capítulo constitui 
um estudo do conteúdo da norma, apresentando por vezes o trabalho 
original.
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Para algumas informações que a NBR 6022 (2018) não determina, 
utiliza-se a Norma de Trabalhos Acadêmicos, NBR 14724 (2011).

NBR 6022 (2018) 

NBR 14724 (2011)

A estrutura de um artigo é constituída por elementos pré-textuais, 
textuais e pós-textuais, especificados conforme o esquema 1:

Esquema 1 - Elementos estruturais de um artigo

Fonte: A autora (2019).

http://www.cienciasmedicas.com.br/anexos/arquivo/Norma%20da%20ABNT%206022-%202018.pdf
http://www.cienciasmedicas.com.br/anexos/arquivo/Norma%20da%20ABNT%206022-%202018.pdf
http://site.ufvjm.edu.br/revistamultidisciplinar/files/2011/09/NBR_14724_atualizada_abr_2011.pdf
http://site.ufvjm.edu.br/revistamultidisciplinar/files/2011/09/NBR_14724_atualizada_abr_2011.pdf
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3.1 Elementos pré-textuais

São considerados elementos pré-textuais:

a) Título e subtítulo (se houver);

b) Nome(s) do(s) auto(es) (se houver);

c) Resumo na língua do texto;

d) Palavras-chaves na língua do texto.

O título e subtítulo (se houver) aparecem na página de abertura 
do artigo. Devem ser diferenciados através de destaque tipográfico e 
separados por dois pontos (:). Colocar uma nota de rodapé (*) com o 
objetivo do artigo.

O nome do autor e do orientador deve aparecer logo após o título. 
Asterisco ao final do(s) nomes deve direcionar a uma nota de rodapé in-
serida na página de abertura do artigo. Esta nota deve conter breve cur-
rículo que os qualifique na área de conhecimento do artigo e o e-mail.

O resumo é elemento obrigatório em lingual vernácula e deve 
apresentar os pontos relevantes do texto, fornecendo uma visão rápida 
e clara do conteúdo e das conclusões do trabalho. A forma das frases 
deve ser concisa e objetiva (e não numeração de tópicos), utilizando a 
terceira pessoa do singular, os verbos da voz ativa e evitando-se o uso 
de expressões negativas. O resumo não ultrapassa 250 palavras.
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Logo abaixo do resumo figuram as palavras-chaves ou descritores, 
as palavras representativas do conteúdo do trabalho. 

As palavras-chaves (ou descritores) são obrigatórias no artigo e 
aparecem logo abaixo do resumo.

Fonte: Arial; tamanho 14; centralizado; 
negrito; caixa alta; colocar nota de rodapé 
com a informação: *Artigo apresentado 
para conclusão do curso de pós-graduação 
em Nome do Curso, nome da Faculdade

Fonte: Arial; tamanho 11; 
alinhado à esquerda, espaço 
entre linhas de 1,5, as palavras 
devem iniciar com letra 
maiúscula e ser separadas 
entre si por ponto e vírgula (;) 
e finalizadas por um ponto (.)

Autor e Coautor – Fonte: Arial; 
tamanho 12; alinhado à direita, 
espaçamento simplesFonte: Arial; tamanho 12; 

centralizado, espaço entre 
linhas de 1,5

Fonte: Arial; tamanho 11; 
justificado, espaço entre 
linhas de 1,5
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Figura 2: Exemplo de elementos pré-textuais

Fonte: A autora (2019).
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3.2 Elementos textuais
São elementos textuais de um artigo:

a) introdução
b) desenvolvimento
c) considerações finais.

A introdução é a parte inicial do artigo na qual constam a delimi-
tação do assunto tratado, os objetivos da pesquisa e outros elementos 
necessários para situar o tema do artigo.

O desenvolvimento é a parte principal do artigo, que contém a ex-
posição ordenada e pormenorizada do assunto tratado. Divide-se em 
seções e subseções, conforme a ABNT NBR 6024.

As considerações finais é a parte final do artigo, na qual se apre-
sentam as considerações correspondentes aos objetivos e/ou hipóteses.

A seguir segue o formato de apresentação dos elementos textuais.

Os títulos devem seguir a 
seguinte formatação - Fonte: 
Arial; tamanho 12; negrito, 
alinhados à esquerda, com 
espaçamento 1,5. A numeração 
e o título devem seguir o 
parágrafo, ou seja, estar a 1,25 
cm da margem

Fonte: Arial; tamanho 11; 
justificado, com espaçamento 
1,5 e recuo na primeira linha 
de 1,25 cm
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 1 Introdução

A introdução precisa ser bem elaborada para prender o leitor quan-
to a assunto abordado, seja esse leitor leigo, ou não. A norma 6022 
(2003) esclarece que deve constar a delimitação do assunto e finalizar 
com os objetivos da pesquisa, apresentar o tema do artigo, relacio-
nando-o com a literatura consultada. Apresenta ainda, a justificativa/
relevância do estudo em questão. Pode ainda conter comentários sobre 
a estrutura do trabalho.

 2 Referencial Teórico

Parte importantíssima em um artigo, pois expõe, de forma orde-
nada, toda a fundamentação teórica que possibilita a experimentação 
ou o estudo de caso.

Tem como objetivo expor as principais ideias. Divide-se em se-
ções e subseções, nas quais são apresentadas a fundamentação teórica, 
a metodologia, e os resultados da discussão dos dados.

Na Fundamentação teórica reúne-se, analisa-se e discute-se infor-
mações já publicadas a respeito do assunto, objetivando fundamentar 
teoricamente o trabalho.
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A numeração progressiva é adotada nos artigos para evidenciar a 
sistematização do conteúdo. Os títulos das seções primárias são se-
parados do texto que o sucede por um espaço de 1,5 entre linhas. Os 
títulos das subseções são separados do texto que os precedem e que os 
sucedem por um espaço de 1,5.

O indicativo de seção é alinhado à margem esquerda, antes do 
título e separado por apenas um espaço de caractere. Todas as seções 
devem conter um texto relacionado com elas.

A citação é a menção, no texto, de uma informação extraída de outra 
fonte. Para uma consulta mais completa, consulte a ABNT NBR 10520.

Recomenda-se que, para artigos, seja utilizado o método autor-data.

No sistema autor-data, as chamadas são em letras maiúsculas e minús-
culas quando a referência à fonte citada fizer parte da sentença. Quando 
citado entre parênteses, o nome do autor é escrito em letras maiúsculas.

As citações diretas são transcrições exatas de trechos extraídos da 
fonte, com as palavras do próprio autor. Nas citações diretas indica-se, 
além do ano, a página da obra consultada. As citações diretas são curtas 
ou longas:
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a) citações diretas curtas: no texto, de até três linhas, são colocadas 
entre aspas duplas. As aspas simples são utilizadas para indicar 
citação no interior da citação;

b) citações diretas longas: as citações diretas, no texto, com mais de 
três linhas, são destacadas com recuo de 4 cm da margem esquer-
da, em um único bloco (sem entrada de parágrafo) com letra menor 
(recomenda-se tamanho 10) que a do texto utilizado e sem as aspas. 

Seguem alguns exemplos de citação direta:
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A citação indireta é o mesmo que citação livre (ou paráfrase) ocor-
re quando se expressa, com palavras próprias, a ideia de um autor. 
Nesses casos, a indicação da página consultada é opcional. 

Exemplo de citação indireta:

A citação de citação (apud) é a citação direta quando não se teve 
acesso ao original. Ocorre quando usa-se um texto de um autor que 
foi citado numa das obras consultadas mas só tem-se acesso à obra do 
autor que citou. 

Exemplo de citação de citação:

As equações e fórmulas para facilitar a leitura, são destacadas no 
texto e, se necessário, numeradas com algarismos arábicos entre pa-
rênteses, alinhados à direita. Na sequência normal do texto, é per-
mitido o uso de uma entrelinha maior, que comporte seus elementos 
(expoentes, índices e outros).

Exemplo:
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As ilustrações são imagens que acompanham o texto. Qualquer 
que seja o tipo de ilustração, ela é precedida da palavra designativa 
(desenho, esquema, fluxograma, fotografia, gráfico, mapa, organogra-
ma, planta, retrato, figura, imagem, entre outros), seguida do número 
de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, de travessão 
e do respectivo título.

Imediatamente após a ilustração, indica-se a fonte consultada (ele-
mento obrigatório, mesmo que seja produção do próprio autor) confor-
me a ABNT NBR 10520.

Tipo, número de ordem, título, fonte, legenda e notas acompa-
nham as margens da ilustração.

Exemplo:
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As tabelas são citadas no texto, inseridas o mais próximo possí-
vel do trecho a que se referem e padronizadas conforme as normas de 
apresentação tabular do IBGE. Indica-se a fonte consultada (elemento 
obrigatório, mesmo que seja produção do próprio autor), de acordo 
com a ABNT NBR 10520.

A fonte dos quadros e tabelas é Arial, tamanho 10, sendo que o 
título de cada coluna é em negrito.

A fonte da qual foram retirados tais dados é Arial, tamanho 10, 
alinhada à esquerda.

 3 Procedimentos Metodológicos

São apresentados e descritos os métodos, as técnicas e os instru-
mentos de coleta de dados utilizados na pesquisa.



38/4438/44

 4 Resultados

São descritos, explicados e discutidos os resultados, utilizando-se 
referencial teórico, a fim de argumentar e sustentar o que foi encon-
trado. Apresenta os dados e suas análises, bem como informações re-
sultantes do estudo em questão; confrontação entre os resultados ob-
servados e dados encontrados na literatura utilizada.

 5 Considerações Finais

É o fechamento do artigo, é onde o autor apresenta as conclusões 
da pesquisa, de modo conciso, com a síntese dos principais resultados 
encontrados, bem como comentários do autor e relato das contribui-
ções trazidas pela pesquisa, podendo incluir recomendações ou suges-
tões para futuros trabalhos.

3.3 Elementos Pós-textuais

Os elementos pós-textuais são constituídos de:

a) Referências
b) Glossário
c) Apêndice
d) Anexo
e) Agradecimentos.
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As Referências são elemento obrigatório e constitui em uma lis-
tagem, em ordem alfabética, dos documentos, como livros, artigos e 
outros elementos de autores efetivamente utilizados e citados ao longo 
do texto (NBR 6023, 2000). Os elementos essenciais são: autor(es), 
título, edição, local, editora e data de publicação.

Seguem alguns exemplos de citações:

Fonte: Arial; tamanho 11; 
justificado, com espaçamento 
1,0, entre as referências, sem 
recuo
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Glossário

O glossário é uma lista alfabética de termos de um determinado 
domínio de conhecimento com a definição deles. Inclui termos citados 
que o artigo introduz ao leitor ou são incomuns. O Glossário é opcio-
nal e elaborado em ordem alfabética.

Apêndice

O apêndice é um elemento opcional, que consiste em um texto 
ou documento elaborado pelo autor, a fim de complementar sua argu-
mentação, como modelo de questionário aplicado, entrevistas. É iden-
tificado nessa ordem: a palavra Apêndice seguida de letras maiúscu-
las consecutivas, travessão e respectivo título, com o mesmo destaque 
tipográfico das seções primárias e centralizado, conforme a ABNT 
NBR 6024. Utilizam-se letras maiúsculas dobradas, na identificação 
dos apêndices, quando esgotadas as 26 letras do alfabeto. 

Exemplos:

Fonte: Arial; tamanho 12; 
negrito; alinhado à esquerda 

O título do Glossário: alto da página, centralizado; Fonte: Arial; 
tamanho 12.

Texto - Fonte: Arial; tamanho 11; alinhado à esquerda.
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Anexo

O anexo é um elemento opcional que consiste em um texto ou do-
cumento elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, compro-
vação e ilustração. É identificado na ordem: a palavra Anexo seguida 
de letras maiúsculas consecutivas, travessão e respectivo título, com o 
mesmo destaque tipográfico das seções primárias e centralizado, con-
forme a ABNT NBR 6024. Utilizam-se letras maiúsculas dobradas, 
na identificação dos anexos, quando esgotadas as 26 letras do alfabeto.

Exemplos:

Fonte: Arial; tamanho 12; 
negrito; alinhado à esquerda 
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